VISITA DO FATHER LAURENCE A LISBOA – 21 E 22 FEV. 11

A caminho de Marraqueche, onde ia participar num fórum inter-religioso, o Father Laurence entendeu aproveitar a oportunidade para visitar a comunidade portuguesa de meditação cristã. Em boa hora fez essa escolha, pois não só nós, os membros da CMMC, ganhámos em estar com ele e em ouvi-lo e assim reforçar a nossa fidelidade à disciplina da meditação, como muitas outras pessoas tiveram o ensejo de descobrir novos horizontes de espiritualidade e, porventura, de evolução e realização pessoal.
O primeiro encontro/palestra foi no Colégio do Sagrado Coração de Maria, onde cerca de 70 jovens de 16 anos esperavam Laurence Freeman no Auditório da escola. Ouviram-no com muita atenção durante cerca de 60 minutos, reagindo satisfeitos às suas tiradas de humor e aderindo, no mais profundo silêncio. à experiência da meditação, guiados pelo Father Laurence. No final, quando ele lhes perguntou se queriam colocar alguma questão, ninguém se manifestou, mas terminada a sessão, uma dezena de jovens rodeou o Father Laurence e então, sim, “bombardearam-no” com mil e uma perguntas e comentários… O prof. Armindo Rodrigues que organizou o evento e a Irmã Dina, da Direcção da escola, acolheram-nos primorosamente e manifestaram-se muito entusiasmados com os ensinamentos do Father Laurence e com o impacto que, manifestamente, ele teve nos jovens. Confiemos na inércia desse impacto…
O segundo evento desta visita foi o lançamento do livro de John Main “A Palavra que leva ao Silêncio”, pela editora Pedra Angular. O Padre Tolentino foi suficientemente generoso e amável para abrir as portas da Capela do Rato a este acontecimento tão importante para a CMMC em Portugal. Na audiência, de cerca de 80 pessoas, havia muitos meditantes e também muitas caras novas. O Father Laurence falou longamente sobre John Main e o lugar preponderante que a meditação ocupou na sua vida, ao ponto de a dedicar inteiramente à divulgação e ensino desta prática contemplativa. Prática, aliás, que a audiência teve ocasião de experimentar no final da palestra. 
Chegámos ao Cupav (Centro Universitário Padre António Vieira) pelas 21,45h e aí esperava-nos uma surpresa estrondosa, dinamizada pelo nosso querido amigo, o P. João Norton: uma sala enorme “à cunha”, com cerca de 200 pessoas, nas faixas dos 20, 30 e 40 e tal anos. Um público todo ele estreante neste tema. Gerou-se uma sintonia perfeita entre o orador e a assistência, logo ao cabo dos primeiros minutos e talvez por isso, o Father Laurence logrou passar a sua mensagem de um modo particularmente galvanizante e belo. A sessão prolongou-se até pouco depois da meia-noite e a atitude e as reacções dos presentes sensibilizaram profundamente o Father Laurence. Este momento da sua visita foi sem dúvida o seu ponto alto.
Por último e mais uma vez graças ao nosso, também, querido amigo P. Tolentino, o Father Laurence teve ocasião de proferir uma conferência na Universidade Católica, subordinada ao tema “Novas perspectivas da espiritualidade cristã”. Presentes estavam alguns alunos da Faculdade de Teologia, mas o grosso da assistência (mais de 100 pessoas, algumas sentadas no chão) veio do exterior (muitos membros da CMMC, mas não só). Começando por citar Simone Weil “precisamos de uma nova santidade, ajustada ao nosso tempo e que englobe uma consciência universal”, o Father Laurence apresentou a meditação como o modo de espiritualidade que melhor permite viver a nossa identidade cristã no mundo de hoje. Segundo ele, para além de reforçar essa identidade, pois abre-nos ao espírito de Cristo que está em nós, a meditação desenvolve a nossa mente católica (universal) e é o chão comum que nos permite ir ao encontro das outras tradições religiosas.
Muito mais haveria para transmitir se não houvesse limites de espaço. Apenas se impõe uma palavra de louvor para  Madalena Avillez, a nossa tradutora simultânea, que se disponibilizou para “estar ao serviço” em todos encontros e cuja competência e simpatia muito agradou ao Father Laurence e, certamente, às duas audiências que a ouviram (Capela do Rato e UCP). 
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